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Maria Teresa de Paula 
REPÓRTER 

Há vinte anos, morria uma das maiores cantoras brasileiras de todos os tempos, Elis Regina, deixando uma obra consagrada e uma impressão singular nas pessoas com quem conviveu. 
O jornalista e professor belo-horizontino Eustáquio Trindade considera-se privilegiado por ter sido uma dessas pessoas. Ele foi escalado para entrevistá-la pela primeira vez em 1973, quando ainda era estagiário do extinto jornal Diário de Minas, e recorda-se que a cantora estava saindo do casamento com Ronaldo Bôscoli, deixando transparecer mágoas. Além disso, havia uma ala da crítica que não a perdoava por não gravar canções de Caetano Veloso e Gilberto Gil, preferindo dar vez aos menos badalados. 
Elis foi extremamente cortês com o aspirante a repórter. Dois dias depois, encontraram-se no restaurante “Travessa", na Praça Raul Soares, em uma das melhores casas noturnas da época. Elis se aproximou para dizer que tinha lido o jornal e gostado muito. Em seguida, convidou Trindade para que se sentasse à mesa, ao lado do músico e “quase" namorado César Camargo Mariano. Conversaram amenidades e, a partir daí, pode-se dizer que a cantora e o jornalista tornaram-se amigos. 
Trindade rendeu-se ao estilo franco “doa a quem doer", sua cordialidade e eloqüência. Entre os colegas da Redação, tornou-se espécie de porta-voz do mito. Sempre que Elis voltava à capital mineira para shows, era dele a pauta, e ninguém contestava. Além disso, encontraram-se outras vezes no Rio de Janeiro e em São Paulo, sempre em ocasiões profissionais, com a mesma reciprocidade. 
O jornalista diz que nunca presenciou qualquer descortesia da cantora. “Ela era bem-humorada, generosa, ajudava o repórter a compor a entrevista", rememora. 
Certa vez, Trindade contou a Elis que tinha em casa seus primeiros discos de boleros e baladas, gravados por imposição das gravadoras que buscavam, avidamente, uma substituta para Celi Campelo (que havia abandonado a carreira precocemente para se dedicar à família). A cantora não mascarou seu arrependimento, por ter se submetido a trabalho com o qual não tinha identificação. “Não me mostra esses discos, que eu quebro", ameaçou Elis, em tom de brincadeira. 
Um relato informal do cantor e compositor Belchior, anos depois, aumentou ainda mais a admiração do jornalista por sua musa. O músico cearense disse a Trindade e ao também jornalista Paulo Roberto Paiva como conheceu a cantora. 
De origem humilde, Belchior era pedreiro no Rio de Janeiro e tinha poucas esperanças de emplacar as canções que rabiscava. Só não esperava que Fagner fosse indicar seu nome a ela. Elis conseguiu o endereço do prédio onde ele trabalhava, e foi até lá. O compositor ficou tão nervoso que disse não ter dinheiro para a passagem de ônibus até sua casa, nem gravador. A cantora argumentou que o buscaria, e ele não teve como recusar a oferta. 
No dia seguinte, ela cumpriu a promessa e o levou para sua casa. Lá, não demonstrou qualquer entusiasmo por uma das mais de trinta canções apresentadas. Mas, quando Belchior entoou os primeiros versos de sua última leva, ela avisou: “É essa, é essa que eu quero". Tratava-se da antológica “Como Nossos Pais". 
Em 1979, aconteceu um dos últimos encontros entre Eustáquio Trindade e Elis, quando ela voltou a Belo Horizonte com o show “Transversal do Tempo", cartaz do Palácio das Artes. Ao final de uma das apresentações, eles e o radialista Tutti Maravilha saíram para jantar. 
Elis falou sobre seus planos de produzir um disco da Elza Soares, cantora que considerava injustiçada no país. Trindade ficou impressionado, ao ver que Elis tinha planejamento detalhado de sua empreitada: estava determinada em mostrar a diversidade da colega artista. “Morte não rimava com Elis. Ela era vibrante, voluntariosa, queria tudo ao mesmo tempo". 
Tutti Maravilha diz que conheceu Elis em 1972. O radialista trabalhava como produtor musical e, em conversa com Rogério, irmão de Elis e integrante do grupo Quinteto Violado, falou de sua admiração pela cantora. Algum tempo depois, Rogério telefonou para dizer que Elis gostaria de vir a Belo Horizonte, e perguntou se o amigo não poderia produzir o show. 
Tutti ficou eufórico. No dia combinado, foi recepcioná-los no Aeroporto da Pampulha. Antes que pudessem ser apresentados, ela o abordou e disse: “Você é o Tutti". A empatia foi imediata, e não se separaram mais. 
Pouco depois do show, a intérprete telefonou para o radialista, convidando-o para passar um fim de semana em sua casa em São Paulo. Tutti acabou se tornando “meio confidente, meio irmão, meio cúmplice" de Elis. Eles conversavam ao telefone, a qualquer hora do dia ou da noite, para contar novidades, frustrações ou mesmo por motivos fúteis. Como ela era espiritualista e ele também é, acreditaram mais tarde qure tinham sido “compadres" em outra vida. 
“Elis era autêntica, sem cerimônia, mas muito geniosa", diz ele, lembrando o apelido de “PImentinha" dado a ela por Vinícius de Moraes. Considera que a cantora alcançou o sucesso _ com todas as suas implicações _ muito cedo e, por isso, criou defesas, afiou as garras. 
Assim como Eustáquio Trindade, o radialista afirma que sente, até hoje, dificuldades para assimilar a morte da amiga. Ele agradece, em oração, diariamente, por ter se deparado com ela e se espelhado em seus exemplos de dignidade e ética. 
Em seu programa “Bazar Maravilha", na Rádio Inconfidência FM, no ar há 14 anos, Tutty Maravilha, religiosamente todos os dias, apresenta duas canções gravadas por ela. “É a minha forma de pedir sua benção". 

Programe-se 
Algumas sugestões para relembrar Elis Regina 

Televisão 
* Globo - Reportagens no “Vídeo Show Especial", às 13h50 de hoje, e no “Fantástico", amanhã, a partir de 20 horas. 
* Cultura _ “Especial Elis Regina", hoje, às 21h30, reprisando entrevista da cantora ao programa “Vox Populi", em 1978. 
* Globo News _ Reapresenta, neste sábado e domingo, a primeira parte do especial exibido na quarta-feira. Para a próxima quarta-feira, às 23 horas, programa a segunda parte do especial. 

Teatro 
*Estréia neste final de semana, no Rio de Janeiro (RJ), a peça “Elis, Estrela do Brasil", dirigida por Diogo Vilela. 

Show 
* Em São Paulo (SP), Rosa Passos homenageia a cantora em shows hoje e amanhã, no Sesc Pompéia. 

Livro 
* “Vou Te Contar - Histórias da Música Popular Brasileira", do radialista Walter Silva, chega às livrarias em março. O autor foi o primeiro a tocar discos de Elis em São Paulo (SP), no programa “O Pick-up do Picapau", em 1962; também foi ele quem apresentou a cantora na televisão paulista, além de dirigir seus primeiros espetáculos. 

Projetos 
* A TV Record anuncia um “Repórter Record Especial" sobre a cantora. 
* A TV Globo prepara projeto de minissérie contando a vida da artista. 
* Num CD duplo, a gravadora Universal pretende reunir gravações raras, algumas só registradas em compactos de vinil ou desprezadas na montagem final dos LPS. 

Personalidade marca trajetória de Elis 

Viviane Abreu 
EDITORIA DE PESQUISA 

As homenagens à cantora Elis Regina, que morreu há exatos vinte anos, começaram na quarta-feira, com exibição da primeira parte do especial da Globo News, e no “Fala Brasil", da Rede Record, sobre suas primeiras professoras de música e imagens inéditas da artista na emissora _ gravando um teste e apresentando, ao lado de Jair Rodrigues, o programa “O Fino da Bossa". 
Ela morreu em São Paulo (SP), em 19 de janeiro de 1982, aos 36 anos, depois de parada cardíaca conseqüente da ingestão de uísque com cocaína. Deixa três filhos, três maridos, 30 discos gravados e uma legião de fãs inconsoláveis. 
Nascida em Porto Alegre (ES), Elis Regina Carvalho Costa é criada no bairro dos Navegantes, à beira do Guaíba. 
Aos 11 anos, estréia no programa Clube do Guri, na Rádio Farroupilha, cantando ao lado de Ângela Maria. 
Nos anos 50, assina o primeiro contrato de cantora com uma estação de Porto Alegre, a Rádio Gaúcha. Aos 15 anos, grava o primeiro LP, “Viva a Brotolândia". 
Elis perde seu sotaque sulista na mudança para São Paulo, quando tem 16 anos, e logo depois para o Rio de Janeiro, em março de 1964, aos 19 _ e três discos na bagagem. A gravadora CBS a leva para o Rio, pensando nela como espécie de sucessora de Cely Campello. 
Mais uma fase de sucesso começa nas apresentações da boate Bottle's, de onde o empresário Marcos Lázaro trata de conseguir um contrato, com a Phillips. Logo, a intérprete está escalada para o programa Noite de Gala, de Abelardo Figueiredo. Recomendada a Ronaldo Bôscoli, ela protagoniza show no Beco das Garrafas, no Rio de Janeiro, o que abre definitivamente as portas da fama. 
A cantora experimenta o sucesso nacional de público aos vinte anos, em 1965, ganhando o 1º Festival de Música Popular Brasileira, na extinta TV Excelsior, pela interpretação da música “Arrastão", de Edu Lobo. 
Ainda em 1965, depois de temporada no Teatro Paramount, em São Paulo, Elis Regina estréia o programa “O Fino da Bossa", da TV Record de São Paulo. Ao lado de Jair Rodrigues, comanda grandes sucessos da época e divide o palco com Chico Buarque, Nara Leão, Gilberto Gil, Tom Jobim, Ivan Lins e outros. 
Nesse tempo, ela faz o estilo que fica conhecido como “hélice", de interpretações extrovertidas, acompanhadas por movimentos circulares dos braços. Nessa fase, grava três LPs, oferecendo pot-pourri da MPB, ao lado de Jair Rodrigues. 
Em 1969, é vez de brilhar num show com o humorista Miéle, no Teatro da Praia, Rio de Janeiro, arrebatando as mais elogiosas críticas e lotando a casa todas as noites. O roteiro é muito simples: ela canta, Miéle conta algumas piadas, e em alguns momentos ambos dividem o palco em cenas escritas por Ronaldo Bôscoli _ com quem a cantora se casa em dezembro de 1967. 
Aclamada no Brasil e no exterior, contribui para o lançamento de alguns compositores estreantes, como Milton Nascimento e Fagner. 
No final de década de 70, muitas vezes a Pimentinha _ como chamada pelos amigos _ envolve-se em discussões, em defesa da classe dos músicos. Ela sonha ver na TV a volta dos grandes programas musicais, com orquestra, ao vivo, e auditório lotado. 
Em 1972, se separa de Bôscoli, com quem tem o primeiro filho, João Marcelo. Logo depois, se casa com o maestro César Camargo Mariano, com o qual vive onze anos. Camargo Mariano é o responsável pelas maiores mudanças na carreira, iniciadas no LP “Falso Brilhante", que batiza seu show de maior longevidade: 18 meses em São Paulo. 
Em turnê européia realizada em 1978, Elis Regina obtém relativo sucesso, atrevendo-se a cantar composições de artistas desconhecidos no estrangeiro. “Carmen Miranda morreu nos anos 50. A Europa precisa entender que não somos um povo apenas de Carnaval. Temos a nossa tristeza. E não vim aqui para fazer concessões. Vou cantar exatamente o que canto em meu país", diz à imprensa francesa. 
Após exibir-se no Olympia, de Paris, retorna ao Brasil e passa a fazer o programa televisivo “Elis Studio". Pouco depois, obtém o primeiro lugar na 1ª Bienal do Samba, interpretando “Lapinha" (Baden Powell e Paulo César Pinheiro). Em 1978, é apontada pela crítica como a melhor cantora brasileira de todos os tempos. 
Consagrada, a trajetória de Elis Regina ainda rende um show, “Trem Azul", cujo título se inspira na composição de Lô Borges, magistralmente interpretada por ela. 
Samuel MacDowel é o último marido, com quem se casa em dezembro de 1981, pouco antes da morte. 
Ela completaria 57 anos em 17 de março. 

